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Remanso – Com a fa lta de chuva na nascente do Rio São Francisco, o reservatór io de Sobradinho v iveu, em 2015, a maior seca de sua histór ia. 
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São Francisco: O r io transportado à beira da morte 
Para a transposição das águas do São Francisco funcionar é preciso algo óbvio: o rio ter 
água. Por mais elementar que seja essa questão, a maioria das reportagens publicadas na 
imprensa empresarial ignora a situação de clemência do rio nas reportagens sobre o desvio 
das águas. 
 
Festeja-se a inauguração do primeiro eixo da obra, que transporta água para a Paraíba, 
mas a saúde do rio está bem precária e vem piorando com muita velocidade. E não só é a 
falta de chuvas regulares nos últimos seis anos responsável por esse quadro de extrema 
fragilidade. Afinal de contas, o São Francisco, que chegou a concentrar 2/3 das águas 
doces do Nordeste, não é rio que dependa da água que cai do céu para ser caudaloso. O 
único rio perene do Semiárido está se tornando temporário, dependente dos tempos 
chuvosos. 
 
Levante a mão quem já leu algum texto da mídia comercial que relaciona a devastação do 
Cerrado com a situação de penúria do São Francisco? Os elos existem mas não são 
colocados sobre a mesa para iniciar um debate honesto a respeito da revitalização do rio. 
 
A entrevista é de Verônica Pragana da Asacom e publicada por Asa Brasi l , 30-03-2017. 
 
E o que pode acontecer com as populações rurais que vivem nas áreas que receberão as 
águas transportadas do rio? Poderiam viver com mais abundância, é certo. Mas os fatos 
reais apontam para o aumento de situações de conflito e pressão que as famílias passam a 



sofrer das empresas do agronegócio de olho nas terras irrigáveis para seus monocultivos. 
 
E qual será o preço da água? Quem vai fazer a gestão desta água que sai da esfera 
federal, passa para a gestão estadual até chegar nos consumidores finais? A gestão será 
pública ou privada? Fala-se hoje que, em vez da Companhia Hidrelétrica do São Francisco 
(Chesf), quem vai cuidar da oferta de água para os estados receptores é uma empresa 
privada. É uma forma de privatização da água. 
 
Todas estas questões foram refletidas por Roberto Malvezzi, conhecido como Gogó, uma 
voz atuante na defesa da vida do rio São Francisco e na defesa da vida das populações 
ribeirinhas e do campo. Filósofo, teólogo e assessor da Comissão Pastoral da Terra, da 
ASA e dos movimentos sociais do campo, Gogó é um especialista em Semiárido e no Rio 
São Francisco. 
 
Um r io quase seco 
O volume de água em Sobradinho, estamos em metade de março, está com 15%. Só um 
milagre para essa barragem pegar água. E a vazão está em 700m³/s, quando no debate 
sobre a transposição, eles garantiram 1.800m³/s que seria um volume seguro. No prazo de 
2007 pra cá, em dez anos, o rio foi reduzido a um terço. Hoje, vi que a ANA deu licença pra 
lá em Xingó reduzir de vez em quando para 675m³/s, nem 700m³ mais, o que faz com que 
o rio perca força. Na foz, as águas estão salinizadas. Esse impacto nunca é levado em 
consideração. 
 
O rio está em processo de decadência e extinção mesmo, como dizem muitos cientistas. 
Quando não olha para este conjunto, você ignora o impacto que isto [a transposição] pode 
ter sobre o rio. 
 
O berço das águas é um bioma devastado 
Não podemos dizer que é a transposição que está causando isso no rio, que vem num 
processo de depredação há mais de 100 anos, mas essa obra ajuda a impactar uma 
situação já grave. E a revitalização foi um discurso vazio. Se você perguntar ao governo, 
eles vão dizer que num sei quantos bilhões que foram investidos, mas fora o saneamento, 
em termos de recomposição de matas ciliares no território da bacia, sobretudo, o Cerrado, 
o Cerrado da Bahia que abastece [o rio] realmente com seus aquíferos, não foi feito 
realmente nada. Se jogaram o dinheiro aí é de se perguntar onde esse dinheiro foi parar. 
 
Os nossos cientistas dizem que o que sustentam o São Francisco são os aquíferos do 
Cerrado. Uma vez desmatando o Cerrado, você fragiliza os aquíferos e todos os rios 
dependentes do Cerrado. O São Francisco é o caso mais exemplar disto. Já tivemos a 
extinção de milhares de rios pequenos, afluentes, e com isso a calha vai enfraquecendo. 
Toda a devastação é provocada pelo agronegócio, carvoarias e minas que usaram a 
madeira pras siderúrgicas. É ali que está a decadência do São Francisco. Quem paga o 
impacto disto é a população do São Francisco. 
 
Pobreza e agronegócio 
Você pode dizer que Juazeiro e Petrolina são cidades ricas, são. Mas são ilhas, todo o 
resto ao largo do São Francisco entrou em decadência, no pescado, na agricultura de 
vazante, as populações à beira do rio, as cidades são decadentes, Barra, Lapa, Penedo, 
Pirapora, Propriá. O único polo que prosperou foi Juazeiro e Petrolina porque leva uma 
grande porcentagem da água do rio para os projetos de irrigação. E mesmo assim as 
nossas comunidades em Juazeiro e Petrolina perderam as suas terras para o agronegócio. 
 
É o que tenho dito para o pessoal do Rio Grande do Norte, Paraíba, [Chapada do] Apodi, 
que a chegada da água da transposição vai aumentar a pressão do agronegócio e do 
hidronegócio sobre as terras de qualidade do Apodi, nas várzeas de Sousa, na Paraíba, e 



no Ceará, porque o agronegócio vai querer se apossar destas terras expulsando as 
comunidades como foi feito no Vale do São Francisco, então tem uma questão de classe, 
uma questão justiça, uma questão de exclusão. 
 
Eu compreendo a euforia das pessoas que estão recebendo a água, não significa que esta 
euforia não vai durar muito não. Na hora que as pessoas perceberem que a água não está 
chegando nos municípios, nas casas, a frustração pode ser maior ainda. 
 
O pessoal do Vale do Apodi no Rio Grande do Norte está conseguindo ficar ali por 
resistência. São organizados, são fortes, mas até quando vão aguentar a pressão. Ali eles 
têm consciência porque já sofreram com isso, né? 
 
A quem vai serv ir  as águas transportadas? 
No Ceará, as águas vão entrar pelo Vale do Jaguaribe, Salgado, aquele que vai bater no 
Castanhão, que vai abastecer Fortaleza. Na Paraíba, vai abastecer Campina Grande, dizem 
que no futuro, até João Pessoa. No Ceará, vai abastecer Fortaleza, vai fortalecer a 
indústria, o Porto do Pecém com as águas do São Francisco e fortalecer os projetos de 
irrigação ao longo dos canais no Ceará. 
Esse tipo de questão é secundária. A população que precisa da água, uma vez que cair na 
Paraíba e cair no Ceará, é a classe dominante vai se interessar. Todo esse processo de 
distribuição das águas para os municípios que o Lula e a Dilma se interessaram em fazer 
depois, na verdade, as classes política e empresarial vão se desinteressar porque eles 
querem essa água para outra finalidade que não é para consumo humano, é para a 
indústria e o agronegócio. O povo vai ficar sozinho nesta luta. Pra fazer a transposição, 
todo mundo estava interessado, o agronegócio, os políticos, o povo, uma vez que a água 
caiu por lá como as finalidades são diferentes. 
 
O pessoal que vai usar a água para irrigação não vai ter interesse levar para frente as obras 
capilares, as adutoras para distribuição destas águas para os municípios. Eles colocaram 
uma lista de 390 municípios para receber esta água. Nenhum tem projeto em andamento, 
nem de elaboração, nem de execução. Isso vai demorar ainda. Estão falando em terminar 
isso em 2025. Mesmo a adutora do Agreste, em Pernambuco, que já pra ter sido feito há 
muito tempo, com a tomada de água direto do São Francisco que ficou à espera do canal 
da transposição, estão dizendo que vai terminar em 2020. 
 
Sem pesca, sem agricultura de vazante, h idrovia e com menos energia 
Tem problemas sérios e graves na transposição mas, sobretudo, tem problemas graves 
que é a própria decadência e, quando se fala na obra, todo mundo vira as costas para o 
São Francisco e para a população do rio São Francisco, que é, no fundo, quem está 
pagando as contas deste modelo de desenvolvimento no vale há quase um século. O povo 
perdeu pesca, perdeu terra, perdeu a agricultura de vazante, perdeu a navegação, aquilo 
que o São Francisco era pra ser uma hidrovia, há mais de dez anos não tem uma barca 
comercial rodando no São Francisco porque não tem água. 
 
A Chesf perdeu geração de energia. Os próprios irrigantes, no ano passado, aqui no vale 
do São Francisco perderam produção porque não tinha água aqui dentro da bacia, fora a 
questão da vasão ecológica que deveria ser 1.230m³/s, isso era dado do Ibama, e hoje 
num tem nem 700m³, isso implica que você não tem reprodução de peixe, reprodução de 
vida, é um rio também morto do ponto de vista de sua fauna e de sua flora. 
 
Água pr ivat izada 
E ninguém sabe qual vai ser custo desta obra, a que preço esta água vai chegar. Primeiro, 
era a Chesf que ia vender esta água do rio São Francisco para os estados receptores. 
Agora estão dizendo que vai ser uma empresa privada. Então vai cobrar para entregar esta 
água na Paraíba, Ceará e Rio Grande do Norte, mas pelos esquemas, eles querem assim, 



caiu no lado de lá vai ter uma espécie de hidrômetro, que vai medir, e os estados já vão ter 
que pagar. 
 
Depois os estados vão vender para os usuários, vai vender pra irrigação, pras empresas de 
serviço de abastecimento, pras indústrias, cada uma vai comprar do estado, se é que o 
estado num vai colocar uma empresa privada também. Só depois é que esta água vai 
chegar no ponto final que são os consumidores domésticos. Com três, quatro taxas de 
compra e venda, vai saber a quanto vai chegar o preço final, né? 
 
Isso é uma privatização. Uma vez que uma empresa vai comprar água e vai vender e outras 
vão comprar e vender, criou um mercado de água. Isso é o que o Banco Mundial queria há 
20 anos, Quando foi fazer a transposição, FHC [Fernando Henrique Cardoso] queria 
começar a fazer. O Banco Mundial recomendou que não, que a obra era inviável. Se tem 
alguém que realmente bancou essa obra, que é o pai e a mãe desta obra, é o Ciro, o Lula 
e a Dilma. Eles foram quem bancaram esta obra com dinheiro público. Pelo bem, pelo mal, 
eles são os padrinhos desta obra. 
 
O percurso da água é um percurso fechado. O pessoal tá na maior ilusão de que pode 
acessar esta água, mas por enquanto muda nada. É água de canal pra barragem que vai 
abastecer as cidades que já abastecem. De resto não altera nem o quadro do sofrimento 
desta seca que estamos vivendo. O povo, na verdade, está se virando com as tecnologias 
simples. 
 
A turma se ilude ao achar que o povo vai se beneficiar desta água quando vai aumentar a 
pressão sobre as comunidades, as suas terras, os seus territórios, inclusive, sobre o 
controle da água dos açudes e barragens que não fazem parte da transposição. Porque eu 
tenho a impressão que a privatização destes grandes açudes é de toda a água depositada 
nele, não só sobre a água da transposição, mas também sobre que a chuva acumulou ali. 
Toda a água vai ficar mais cara pro povo do Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba. 
 
Agora, o pessoal tá achando que vai ter água sempre. Pode ser que sim, pelo menos, 
quando tiver o rio São Francisco. Mas, não significa que a população vai ter acesso à água. 
A luta vai ser muito dura. Tomara que a luta seja suficientemente forte para operacionalizar 
a distribuição da água [para a população rural], mas eu tenho minhas dúvidas. Nunca 
fizeram essa distribuição em outras épocas, entendeu? Ainda mais com esta mudança 
política agora. Se o Lula e a Dilma tivesse algum interesse na distribuição, era um tipo de 
governo que dava pra pressionar. Mas este que vem por aí… 
 
Águas do r io e o voto em 2018 
Tem uma terrível disputa eleitoral em cima desta obra até 2018. Quando se fala do Lula e 
da Dilma, é uma propaganda direta, sem nenhum senso crítico. E os adversários vão 
querer ficar achando críticas. O Temer veio e trouxe o Alckmin pra tirar uma lasquinha. Isso 
tem um poder eleitoral muito grande, que ajuda a obscurecer a leitura crítica. 
 
 
	


